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Introdução


As correias são muitas vezes utilizadas como órgãos transmissores de potência o que frequentemente simplifica a concepção de maquinas e reduz o custo das soluções. Outra vantagem adicional é o facto de serem elementos elásticos que como tal absorvem bastante os choques e as vibrações resultando numa melhor vida para as maquinas. No entanto não tem uma vida infinita e como tal necessitam de inspecções regulares e substituições periódicas.

Os principais tipos de correias são as planas, as redondas , as dentadas e as em V. Incidindo este estudo essencialmente sobre as do tipo plano e em V.

As correias planas não tem um limite definido para a distancia entre eixos das polias. Já as correias em V apresentam problemas de vibração excessiva para distancias muito elevadas. Normalmente para estas correias a distancia entre eixos deve situar-se entre o diâmetro da polia maior e três vezes a soma dos diâmetros das duas polias.

Correias planas e redondas

Este tipo de correias produz muito pouco barulho e absorve mais vibração do que as do tipo V, tendo uma eficiência muitas vezes próxima dos 98% o que se aproxima bastante das rodas dentadas.

Nos sistemas mais simples os ângulos de contacto entre a correias e as polias são:
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Onde :


D = diâmetro da polia maior


d = diâmetro da polia mais pequena


C = distancia entre eixos


( = angulo de contacto

O comprimento da correia e dado por:
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Segundo a analise de Firbank e assumindo que as forças de fricção são uniformes ao longo de todo o arco de contacto e que as forças centrifugas são desprezáveis temos que:

A relação entre a tensão F1 do lado em carga da correia e a tensão F2 no lado em “vazio” é dada por:
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Sendo f o coeficiente de fricção.

A potência transmitida e dada pela equação seguinte onde a potência P vem em watts, a tensão F vem em newtons e a velocidade da correia V vem em metros por segundo.
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Aplicando as tensões em libras e a velocidade em pés por minuto obtém-se a potência em cavalos vapor dividindo a equação anterior por 33000.
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Se considerarmos a força centrifuga esta e dada por:
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Onde m e a massa da correia por unidade de comprimento e v é a velocidade em unidades de comprimento por segundo.

A relação entre as tensões é agora dada por:
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Não devendo a relação exceder ef( uma vez que é o ponto de potencial escorregamento entre a polia e a correia.

Agora, considerando que quando é instalada a correia fica com uma tensão inicial Fi temos que:
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Resolvendo para as condições iniciais obtemos a tensão máxima admissível na correia.
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Quando F1 aumenta por (F F2 diminui a mesma quantidade ate se tornar 0 neste ponto F1=2Fi , tensão máxima na correia. Logo para transmitir mais potência temos que aumentar Fi estando este valor limitado pelas características do material da correia.

 Do atras exposto obtemos a seguinte equação para a potência máxima a transmitir:
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O dimensionamento destas correias pode ser feito segundo a seguinte equação:
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Onde:


H = Potência transmitida em cavalos vapor


Cp = Factor de correcção das polias


Cv = Factor de correcção da velocidade


Fa = Tensão admissível na correia em libras


V = Velocidade da correia em pés por minuto


Ks = Factor de serviço

As dimensões mínimas das polias são dadas pelas tabelas 17-2 e 17-3. Os valores dados na tabela 17-2 para a tensão permissível na correia são baseados numa velocidade da correia de 600 ft/min. Para valores superiores de velocidade deve usar-se a figura 17-6 para obter os valores de Cv  em correias de couro. Para correias de poliamida e de uretano Cv=1.0.
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Properties of Some Flat- and Round-Belt Materials. (Diameter = d, thickness = t, width = w)

MINIMUM  ALLOWABLE TENSION
PULLEY PER UNT WIDTH

SIZE, DIAMETER, AT 600 fimin, WEIGHT, COEFFICIENT

MATERIAL __ SPECIFICATION in in ihin Ibin® OF FRICTION
Leather 1ply 3 30 04
% 3 04
2ply 44 41 0.035-0.045 04
5 50 0.035-0.045 0.4
Ea 60 0.035-0.045 0.4
Polyamide” FO° 0.60 10 0.035 a5
10 35 0.035 0.5
24 60 0.051 05
24 @ 0.037 0.8
43 100 0.042 0.8
9.5 175 0.039 0.8
13.5 275 0.039 0.8
Urethane? See 5.2¢ 0.038-0.045 0.7
Table 9.8 0.038-0.045 07
i 173 18.9° 0.038-0.045 0.7
d=1 Sez 8.3 0.038-0.045 01
d=4 Table 18.6° 0.038-0.045 0.7
=1 173 3.0 0.038-0.045 0.7
d=1 4.3 0.038-0.045 0.7

“Add 2 in o pulley size for belts B in wide ar more.

HSource: Habasit Engincering Manual, Habast Belting, T, Chumblee (Atlanta), Ga.

Hriction cover of acrylonirile-butediene rubbes on both sides.
“Source: Bugle Belting Co., Des Plaines, 11
“At 6% elongation; 12% is maximum allowablc volue,




[image: image14.png]TABLE 17-3

Minimum Pulley Sizes for Flat
and Round Urethane Belts.
(Listed are the Puliey
Diameters in Inches)

RATIO OF PULLEY SPEED TO BELT LENGTH,

BELT BELT revi(t - min)
STYLE SIZE, in UPTO250 25070499 500 7O 1000
Flat 0.50 X 0.062 038 044 050
075 X 0.078 0.50 063 075
1.25  0.090 0.50 063 075
Round i .50 1.75 2.00
3 225 2.62 3.00
i 3.00 3.50 4.00
i 5.00 6.00 7.00

‘Source: Eagle Belting Co., Des Plaines, Il




O factor de correcção das polias leva em conta a influencia da flexão na vida das correias. Pode utilizar-se a tabela seguinte para obter este factor.

[image: image15.png]TABLE 17-4
Pulley Correction Factor Cp for Flat Balts*

SMALL-PULLEY DIAMETER, in

MATERIAL 16704 45TO8 970 125 14,16 18 TO 316 OVER 315

Leather 0.5 0.6 0.7 0.8 0.9 Lo

Polyamids, F-0 0.95 Lo Lo 10 10 10
Fo1 0.70 092 095 1.0 1.0 10
P2 0.73 0.86 0.96 1.0 1.0 10
A2 0.73 0.86 0.96 1.0 1.0 10
A-3 - 0.70 087 094 0.96 L0
A4 - _ 0.71 0.80 0.85 0.92
A5 — — — 0.72 0.77 0.91

*Averege values of Cy for ho given rngos s spproximisd rom curves n the Habasis Engieering Manial, 1absi Beling, e . Claaniie (e, o





Para evitar que a correia saia das polias estas devem ter coroa. Se só uma polia utilizar coroa, deve ser a polia maior, em caso de os eixos das polias não estarem horizontais ambas as polias devem ter coroa. O tamanho das coroas pode ser obtido na seguinte tabela:

[image: image16.png]TABLE 17-5

Grown Height and ISO Pulley
Diameters for Flat Belts”

PUREY il eUltEy _CROWN HEIGHT, in_
DIAMETER. in in DIAMETER, in w=10in w =101
1.6,2,2.5 0.012 125,14 003 0.03
2.8,3.15 0.012 12.5, 14 0.04 0.04
3.55,4,4.5 0.012 224,25, 28 0.05 0.05
5,56 0016 31.5,355 0.05 0.06
6.3, 7.1 0.020 40 0.05 0.06
8,9 0.024 45, 50, 56 0.06 0.08
10, 11.2 0.030 63, 71, 80 0.07 0.10

*Crown should be rounded, not angled; maximum roughocss is A, = AA 63 uin




Correias em V

As dimensões da secção das correias em V estão normalizadas pelos fabricantes e referenciam-se por uma letra do alfabeto, sendo esta seguida de um numero que se refere ao diâmetro interior da correia. Os valores das opções possíveis bem como do tamanho das polias estão tabeladas seguidamente.
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O dimensionamento deste tipo de correias baseia-se normalmente no tamanho do passo. Este valor obtém-se adicionando uma quantidade tabelada ao valor do diâmetro interior da correia.

[image: image18.png]TABLE 17-8

Length Conversion
Dimensions. {Add the Listed
Quantity to the Inside
Circumference to Obtain the
Pitch Length in Inches)

Bell soction [+ B c p &

Quanﬁlylobendded‘lS 18 29 33 45




As correias em V tem um funcionamento óptimo a uma velocidade de cerca de 20.4m/s, sendo um o intervalo entre 5.1 m/s e 25.5 m/s aceitável.

O passo ou comprimento efectivo das correias e dado por:
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Onde:


C = Distancia entre eixos


D = Diâmetro do passo da polia maior


d = Diâmetro do passo da polia menor


Lp = comprimento efectivo da correia

Baseado num angulo de contacto de 180º , na velocidade da correia e no diâmetro das polias encontra-se tabelado seguidamente a potência admissível para as correias.

[image: image20.png]TABLE 47-9

Horsepower Ratings of
Standard V Belts

BELT SPEED, fumi

BELT SHEAVE FITCH
SEGTION DIAMETER, in 1000 2000 3000 4000 5000
A 26 047 062 053 015
3.0 066 101 112 0983 038
34 0.81 131 L.57 1.53 L12
38 0.93 1.55 192 200 171
4.2 103 LM 220 238 219
46 n 189 244 269 258
5.0 and up 117 203 264 296 289
B 42 107 LS8 1.68 126 0.2
4.6 127 199 229 208 124
50 14 233 280 276 210
54 159 26 324 334 282
538 172 287 361 385 345
62 182 309 394 428 400
6.6 192 329 423 467 448
7.0 and up 201 346 449 501 490
c 6.0 184 266 272 1.87
7.0 248 394 464 444 312
80 296 490 609 636 552
9.0 334 565 721 78 139
10.0 364 625 811 5.06  8.39
11.0 388 674 884 100 101
12,0 and vp 409 715 946 109 110
D 100 414 633 655 509 135
110 500 783 9.1l 850 562
120 571 926 112 114 9.18
13.0 631 105 130 138 122
40 682 115 146 15.8 148
15.0 721 124159 17.6 170
16.0 766 132 171 192 190
17.0 and up 801 139 181 206 207
E 16.0 868 140 175 18.1 i5.3
180 992 167 212 20 215
20.0 09 187 242 269 264
2.0 L7 203 266 302 305
24.0 124 216 286 329 38
2.0 130 228 303 351 367
28.0 and vp 134 137 38 371 300

Table 17-11 can be used to obtein these factors when the characteristics of the driving
and driven machinery have been identified.




Para ângulos de contacto inferiores a 180º deve utilizar-se um factor de correcção K1 que se retira da figura seguinte:

[image: image21.png]FGURE 17-7

Gorrection factor K, for angle of
contact. Multply the rated horse-

power per belt by this factor to
obtin the comected horsepower.

Correction factor Ky

120 150
Angle of contact B





Um segundo factor de correcção K2 deve ser levado em conta devido ao comprimento das correias pois para o mesmo numero de horas de trabalho uma correia mais curta é mais solicitada do que uma maior. Este factor obtém-se da tabela 17-10.

Por ultimo, também os órgãos de maquinas a interagir com as correias devem ser levados em conta através do factor de serviço Ks. tabelado em 17-11.

[image: image22.png]TABLE 17-10

Belt-Length Correction Factor
Ka*

TABLE 17-11

Suggested Service Factors
Ks for V-Beit Drives

NOMINAL BELT LENGTH, in

LENGTH FACTOR A BELTS B BELTS C BELTS D BELTS E BELTS
0385 Upw35 Upwds Upw75  Upio 128
0.0 38-46 43-60 8196 144-162  Upa 195
095 4855 6275 105-10  173-210 210-240
1.00 60-75 78-97 128158 240 270-300
1,05 78-90 105-120  162-195  270-330  330-3%0
110 96-112  128-144  210-200  360-420  420_450
115 120 and up  158-180 270-300 480 540-600
120 195andup 330 andup 540 andup 660

Iy the raicd horscpower per belt by this fator to obiain the vorrccted Lorsepower.

SOURGE OF POWER!

NORMAL TORQUE  HIGH OR NONUNIFORM
DRIVEN MACHINERY CHARACTERISTIC TORQUE
Uniform 10t 1.2 Llto 13
Light shock Ll 13 121014
Medium shock 121014 141016
Heavy shock 131015 15% 18
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Tabela de conversões

	Y=
	A*
	X

	Metros/segundo(m/s)
	0.305
	Pés/segundo(ft/s)

	Kilowatt(kw)
	0.746
	Cavalovapor(hp)

	Metro
	0.0254
	Polegada(inch,in)

	Metro
	0.305
	Pé(foot,ft)

	Metro/segundo
	0.0051
	Pé/minuto(ft/min)

	Newton/metro(N/m)
	175
	Libra/polegada(lb/in)

	Kilopascal(kpa)
	6.89
	Libra/polegada2 (lb/in2)

	Newton.metro(N.m)
	0.113
	Libra.polegada(lb.in)
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